PRIMEIRA ENTREVISTA: Cristi (romeno)

Data e hora de realização:

Local: Café no Chiado

Tipo de contacto: informal

***

Então é assim, neste primeiro encontro, nesta primeira conversa o que eu queria saber era, quando eu digo a palavra justiça o que é que o faz logo pensar? Pensas logo em quê?

Justiça? Justiça é uma palavra... que não sei... talvez ela simboliza...uma autoridade... uma autoridade para regulamentar uma coisa mal, não sei. Justiça... justiça, quando eu penso em justiça é uma coisa para... não sei. Quando uma pessoa faz, não sei, uma coisa mais... infracciona uma coisa assim, justiça corrigir, aquela... corrigir, não sei, emendar, ver como é. Lá dentro só esta coisa, não sei, só um homem especializado para analisar, um problema de um homem, de uma... não sei, de uma história... de uma... Quando eu digo justiça, não sei. Justiça é uma coisa séria, não é uma coisa de brinca, de brincadeira, é uma coisa séria. É...

E que autoridade é essa?

Que autoridade é essa?

Sim, é uma pessoa, é uma instituição, o que é?

Sim, sim. Justiça é uma instituição, lá dentro há, trabalham homens, trabalham pessoas, advogados, Procurador, investigador, advogado. Justiça é uma instituição, sim. Instituição. 

Dizes que funciona...

Sim.

Ou que é posta a funcionar quando as coisas correm mal, é só aí que a justiça funciona... ou serve para evitar que as coisas más aconteçam? Ou nem chega para evitar?

Também para evitar sim, também para evitar, também para evitar dá. Mas acho que mais muito para corrigir, não sei é a minha opinião, é a minha opinião, acho que mais muito para corrigir. Porque... para evitar, não sei, acho que para evitar... para evitar esta coisa é mais muito de gente, porque gente quando tem educação em casa, uma coisa assim, sabe que é bom que não é bom, que é mau, que não é mau. Para evitar, não sei, sim mas pode justiça para evitar, fazer muita publicidade, uma coisa assim, não sei quê, televisão, mais velha, não sei, jornais, sempre... escreve em jornais, histórias ou não sei quê, uma pessoa quer fazer, depois como corrigir, não sei , uma prisão, uma coisa assim, tudo gente sabe...

Então no caso da prisão, nesse caso a justiça para quem não faz coisas más serve para meter medo, ou seja, se a gente fizer qualquer coisa má vamos parar à prisão? E também serve para corrigir uma pessoa, se a pessoa vai para a prisão sai de lá corrigida?

Ah, quando uma pessoa esta a fazer uma coisa mal, depois da entrada, depois quando sai da prisão vem mais boa pessoa? 

Sim.

Volta mais boa, volta mais boa pessoa?

Sim, a prisão corrige uma pessoa?

Sim, quando uma pessoa faz uma coisa mal, sim precisa corrigir, porque se não corrigir hoje uma pessoa depois toda a pessoa faz o que quer, faz o que quer, sim, justiça é uma instituição para regulamentar muita coisa, já não sabe que tudo o que há dentro da justiça, não sei, acho que muito homem é muito inteligente trabalha na justiça, antes fazer tudo livros, para estudar, para Universidade, para isto estudar muito, muito, muito. Não sabe daqui, mais muito e mais pouco lá dentro de justiça , não sabe, não sabe, quando corrigir uma pessoa, quando corrigir dar uma, uma, como se dizer, aquela coisa quando uma pessoa fazer mal e depois corrigir e dar um não sei, um ano de prisão ou dois anos, essa coisa não sei quando tem uma proibição, uma dívida uma pessoa, um ano, dois anos, três, não sei como calcular, não sei. Não sei. 

Estás a dizer que não sabes como é que a pessoa calcula...

Como calcula o tempo.

O tempo que a pessoa tem de pena conforme o crime. 

Sim, sim. Sim, sim.

Tu, das coisas que tu vês achas que há crimes que têm pouco tempo de penas e há outros que têm...

Sim, sim, existe muitas coisa dessas, sim. Existe muitas coisas dessas. Se uma pessoa faz uma coisa mal mais pequena ou não sei quê depois corrigir muito forte, depois outro parecer muitas coisas mal, não sei, deve ter relação uma coisa assim, não sei esta é a minha cabeça. Posso fazer mais... posso... existe uma coisa assim de mudança, não sei, de conjuntura, é uma água não muito clara, é uma água assim, eu não sei.

Ah, a justiça não é uma água muito clara?

Não sei como é aqui, não sei como é. Em todo o mundo eu ver que... não sei, não sei, justiça é assim ... justiça acho que é um tema muito grande, uma coisa assim, que funciona, que não sei quê, lá dentro acho que não funciona tudo como se queria, esta é... não sei, minha opinião, minha opinião, minha opinião.

Claro! Então, mas voltando só um bocadinho atrás à primeira ideia...

Sim.

Também serve para meter medo? Ou seja, para nós não fazermos determinadas coisas com medo de ir parar à prisão, também funciona nesse aspecto a justiça?

Sim, sim funciona, quando fazemos prisão, sim tem medo. Quando uma pessoa fazer prisão essa tem medo para depois fazer outra coisa mal. Não sei. É a vida, é a vida. Era muito bom se não... não sei, era muito bom, não sei, no futuro, no futuro, não sei, era muito bom... senão fica justiça fica toda a gente não sabe o que precisa fazer. Isso fica todo mundo, um mundo assim, não sei. Mas isto não foi nunca na história, não conheço assim uma coisa assim similar que fica toda a gente que conhece para o... só que eu não preciso de justiça. Porque, não sei, para a minha vida, para a minha vida é muito importante, é uma vida, não sei, se pode calcular em dinheiro, não? Uma vida não pode calcular o dinheiro e equivaler uma vida com dinheiro ou uma coisa assim. É para esta coisa também eu penso de justiça quando uma pessoa faz mal e depois faz três, quatro anos, cinco anos. Como se calcula esta? Não sabe quando é... quando.. vida à noite, estar lá, equivaler em dinheiro, como posso dizer que uma pessoa passa três, cinco, seis, sete anos (incompreensão) não sei, não sei. Porque a vida, sim, a vida precisa para funcionar, sim, precisa regulamentar. Justiça, não sei. Hospital quando é doente, hospital, não posso ficar doente em casa, a sofrer, posso morrer. Também a justiça é igual. Para muita gente pode fazer uma coisa, não sei, desculpa, estou sempre a falar que fazer mal. Era muito bom, mas... Também quando justiça... justiça é regulamentar outra coisa, carácter de homem, de... (incompreensão) quando uma lei não é respeitada, uma lei não é respeitada a justiça tem de impedir. Também outra instituição quando não... não sei, não sei, a minha opinião era, era muito bom se... não sei, fica tudo lá... é vida, a vida, é a vida, não sei. Existe muita gente no mundo, sempre interesse, conflito, é uma coisa assim, é uma instituição precisa corrigir, precisa emendar, ou diz o que é bom o que não é bom.

Porquê? Também acho que não ouve em nenhum tempo, nenhuma sociedade ou nenhuma comunidade que não tenha tido as suas leis, não é? Quer dizer, são necessárias para a convivência das pessoas. Não?

Sim, sim, sim. Eu não sei, a minha opinião, não sei, não fazer mal na minha vida, nunca tive problema com a justiça, uma coisa assim, não sei. Conduzir nove anos eu não ter uma (depreende-se que queira dizer multa), não pagar uma (depreende-se multa) para uma coisa...

Não pagar?

Não pagar , diz-se... quando conduzir...

Uma multa?

Não, não. Sim, não pagar, não fui nunca problema com a justiça. Em nove anos conduzir carro e não (incompreensão) regulamento, só uma coisa assim muito justo, muito correcto. Para mim justiça eu tenho um pouco de medo, quando eu ouço justiça eu não quero, não quero ficar nunca lá dentro numa instituição de justiça, não sei, só uma hipótese de um homem fazer mal. Não quero, não quero, porque senão depois tu ficas na mão, ficas na mão de homem, advogado e procurador, uma coisa assim, um a acusar o outro a ajudar, um advogado a ajudar, procurador a acusar, uma coisa assim. Tem muito medo, tem muito medo porque de justiça...

Mas porquê, por desconfiança?

Não é por desconfiança, por que é mais bom se fizer o correcto, porque o correcto que conhece... confiança, sim, não sei, porque depois tu não vais mais sozinho pelas tuas pernas, precisa, fica uma água assim.. declara, porque diz como é, não sei quê, depois...

Mas quando tu estas a dizer que levaste sempre a vida a direito, nunca precisas-te... a questão é que às vezes a  justiça também pode ser tu precisares dela, imagina, pode não ser culpa de teres feito mal a alguém mas alguém te ter feito mal a ti.

Ah sim, precisar dela, sim, precisar fica lá dentro da instituição e ter cuidado contigo, tem cuidado... a outra pessoa... sim é verdade sim, precisa ficar lá dentro, tem medo, não tem medo, mas precisa ficar porque foi um conflito, uma coisa assim, uma... sim, sim.

Aí ponhas o medo atrás e ias pedir ajuda?

Sim, sim, pedir ajuda, sim ... se tivesse essa faceta da justiça, sim, sim, não posso dizer que é bom se existe, não posso dizer que não é bom que exista, também...sim, que exista é bom, que exista é bom, isso é claro, que exista é bom, isto está claro. Não sei se funciona, não pode funcionar... sim, o mundo não pode funcionar quando não existe justiça ou outra instituição, não sei.

Estás cá há quanto tempo?

Um ano e cinco meses

Já falas muito bem.

Ah não fala ...era muito bom falar mais bom porque foi uma coisa de vida. Sim...

Vieste de onde?

Da Roménia.

De que cidade?

Cidade? Constança.

Constança?

Constança, sim.

E tens quantos anos, desculpa lá?

Tenho 31 anos. 

Trinta e um anos.

Trinta e um anos hoje.

Fazes anos hoje?

Sim, hoje.

Ah, parabéns, que coisa mais chata estar a fazer uma entrevista...

Não, não é verdade, sim, é verdade. A sério, é verdade. Eu faço. 

Ainda te lembras... olhando, estás cá há pouco tempo, mas olhando, por exemplo, para a Roménia, eu pedi para tu pensares na Roménia e nesta coisa da justiça, porque é assim tu tens trinta e um anos ainda te lembras ou ainda viveste a altura do Ceucesco.

Sim, sim, sim. Sim.

Há uma diferença da justiça, já que tu estás a falar da justiça e da instituição, tribunais e advogados e da policia e de prisões e essas coisas todas, houve uma diferença da justiça no tempo do Ceucesco para depois, a seguir à revolução? 

Sim, acho que existe diferença.

Existe diferença?

Sim, acho que existe, porque quando era Ceucesco ninguém podia falar livre, ninguém podia falar, era muita censura, não podia falar livre, não tinha opinião própria. Era um partido único, o partido comunismo romeno, o que dizia ele era bom, não precisou de opinião, tudo o que dizia ele... porque era aquela, não sei como dizer, todo aquele programa de partido comunista era para nós termos cuidado  com (incompreensão) assim nós só trabalho, só trabalho. O outro partido não precisa, o outro partido politico, quase fica uma coisa de polivalência, se fica com competição, oposição, não era só um partido comunista. Sim, era muito diferente, sim. Agora sim, pode falar, antes, não sei, antes por uma palavra uma (incompreensão) assim, outra pessoa, saúde de lá, a segurança de lá, (incompreensão) a última coisa, diz-se ele que não é bom, não sei quê (incompreensão) muito rápido falar e depois posso fazer prisão quando sair fora de.. um café, um terraço, onde falar, lá fora. Mas hoje não, hoje eu posso falar, dou opinião de política, se o Presidente é bom, não é bom, que não é bom programa, não sei, antes não, antes não. Antes muita gente fez prisão por esta coisa da política, porque fazer política, porque a maioria da gente não gostar de comunismo, não gostar, porque parecia que fica todos iguais... sim, que muita gente pensar que sim é bom para trabalhar (incompreensão) era toda a gente a trabalhar, toda a gente a trabalhar, tudo era mais ou menos bom, todos era-mos iguais. Mas era uma vida, uma vida muito, muito injusta, muito... com muitas leis, muitas normas, assim, não sei, para sufocar, uma vida sufocante, uma vida insuportável, uma vida insuportável, sim. Mas hoje sim, posso falar, posso ter uma opinião, uma coisa assim, não faz prisão. Não faz prisão.

E essas pessoas que eram presas tinham julgamento ou nem tinham julgamento?

Julgamento que é?

Julgamento é...

Outra palavra, sinónima, igual com esta.

É quando tu vais ao tribunal e tens o advogado e dizem que tu és culpado e que depois o teu advogado defende...

 Isso não posso... se faz diferença porque não fui, não fui em contacto, não fui em contacto e não sabe como não fui, antes e agora, não sei, antes não sei, antes uma pessoa fazer mal, não era mal, acho que...

Uma pessoa falava era logo  presa ou ia ao tribunal?

(pausa) Tribunal?

Uma pessoa estava no café...

Sim, sim.

Não é? Dizia mal do Ceucesco...

Ah, sim.

Ia logo para a prisão ou levavam-no primeiro ao tribunal? Ao pé do juiz?

Não, acho que para o tribunal.

Ia primeiro ao tribunal.

Não ia directo prisão, não, não. Tribunal, motivo que foi, motivo? Não sei, acho que a  outra pessoa fica cara a cara, ali com mais muito pessoa a discutir, esta pessoa diz uma coisa assim, não sei quê, precisar mais, não sei, quatro pessoas. Não sei, penso eu, não posso por dentro da prisão, não só um juiz.

Claro.

Um juiz.

Para esses casos a prisão não servia para corrigir era só para castigar? 

Para castigar? Sim, prisão era para servir de exemplo, um exemplo para outro e para outro. Depois muita gente, sim, isto se sabia, não podes falar livre, não podes falar livre de política nada, de politica nada, nada, nada. não sei como é que é. Muita gente fazer muita prisão por política, por política, por coisas da política, não sei, vinte, vinte e cinco anos, trinta anos. Eu tenho um irmão da minha mãe, um irmão da minha mãe..

O teu tio?

O irmão da minha mãe era da Faculdade de Direito, Faculdade de Direito. Era do ano trinta, ano trinta, aí fazer, porque sempre... quando foi Ceucesco foi muita gente falar, falar, falar, porque não é bom, não é bom. Sim, porque Ceucesco diz, “Sim nós somos bons, todo o partido direito, o programa direito, todos somos bons”. Existia gente não gostar dele, não pode, “Sim, sim gostamos, gostamos”. Falar e assim... lá aquela Faculdade de Direito era um grande grupo de jovens que quer fazer uma coisa assim, e fazer um pequeno partido politico de oposição ou coisa assim e depois sei que ele foi falar com... assim e depois tudo fazer prisão. O irmão da minha mãe, espera, não o irmão da mãe da minha mãe, não o irmão da minha mãe... irmão, um pouco velho, diz-se mãe da minha mãe.

A tua avó.

Mãe da minha mãe tem um irmão.

Ah.

Diz-se irmão de mãe de minha mãe.

É o tio da tua mãe.

Sim, sim. Irmão de mãe da minha mãe.

Sim.

Sim, sim. Não irmão de mãe. Que agora é muito velho.

Pois porque eu estava a pensar nos anos trinta não dava para ser...

Sim, ele era muito jovem quando da entrada lá dentro da... ele e todos os amigos dele daquela Faculdade, todos os amigos daquela Faculdade depois no futuro... se trocaram muito rápido. Tribunal, uma coisa assim, a falar mal, não sei, a organizar uma coisa de oposição, uma coisa assim, e depois entrada na prisão, acho que vinte e oito anos.

Ficou preso vinte e oito anos?

Vinte e oito anos, fazer prisão e também era uma namorada, não sei quê, namorada também lá dentro da prisão, a namorada era um baby aqui...

Estava grávida.

Estava grávida e perdeu lá dentro porque tem muita tortura e muita coisa assim, foi muito mau para eles, foi muito forte, foi muito forte. Em prisão muita gente morrer, muita gente que entrou com ele, muita gente morreu porque, não sei...

Mas ele saiu vivo?

Sim, ele saiu vivo. E agora é vida. Agora acho que ele tem noventa e três, noventa e quatro anos.. acho que mais, não, mais, mais, mais... acho que noventa e sete. E era um homem que acho que não era de fazer prisão, era um homem muito importante, porque teve uma grande vitalidade e era na faculdade, era o primeiro, era o primeiro daquela universidade e era primeiro, e era muito inteligente, muito... Sim, agora ele vivo, com noventa e sete anos, a anda com o pé, bicicleta e agora, mulher dele morrer agora há... acho que três, quatro anos morreu. Ele também foi muito espiritual, muito... sim, muito... (incompreensão) também quando sair não mais precisar nada, politica não mais interesse, foi muito separado disso, estudar, ler, assim, muito agarrado à Igreja, muito agarrado à igreja, foi como um padre, sempre teve uma pequena igreja perto da casa dele, sempre foi, não sei quê, estudar depois muitas coisas de Deus, de livros e isso, muito, muito, muito estudar. Não mais precisar nada porque...

Ficou desiludido?

Hum?

Ficou desiludido? 

Lá dentro dele sim. Acho que ele mais pensar lá muitas coisas, não mais precisar porque sofreu muito lá dentro, sofreu muito, muito, tortura e isso sim, não sei muitas coisas porque eu falar com ele pouco, só pouco falar com ele destas coisas porque ele diz que é tudo mal, tudo fazer em prisão de Roménia, fazer (incompreensão) depois outro lá no Danúbio, Delta do Danúbio existe uma prisão muito forte, são pouco... (nome da terra) uma coisa assim... foi em tudo...

Ah, foi em várias prisões?

Foi em tudo sim, foi sofrer tortura psíquica foi lá dentro de uma instituição desta, era um tratamento especifico e também por política, para gente de politica era mais mal que para uma gente.. para fazer uma coisa não sei quê, muito, muito duro. Sofrer muito.

E quando foi a queda do Ceucesco, ele não ficou feliz?

Como?

E quando houve a Revolução e o Ceucesco foi morto...

Sim.

Ele não achou que era... não ficou contente, não achou que era uma mudança?

Sim, foi, sim, para ele foi muito bom, foi muito feliz, foi muito assim, ele era livre, porque ele fazer muitos anos atrás de prisão. E também na vida foi muito contente, muito feliz, ele não mais... muita gente, muita gente que agora é mais velho, quando foi a Revolução se ligaram muito rápido a um partido, de um partido muito rápido se ligaram, assim, e ver como pode ajudar, como dar uma opinião... não sei, para ele não mais precisar. Acho que ele era um bom... de opinião e tinha um carácter muito vivo, uma pessoa muito viva, muito vivo. Tem noventa e sete anos ainda posso falar muitas coisas com ele, tem muita vitalidade. Mas não mais pensar. Sim, muito feliz, não sei, depois dar para ele, como se diz, quando uma pessoa sofreu por causa do regime Ceucesco depois fizeram uma coisa para ele deram dinheiro para ele, uma coisa reconhecida...

Uma indemnização.

Reconhecido, porque foi para dentro por nada, por nada só por falar, só por falar e não gostar, por não gostar é que precisa se registar. Mas muito partido político, a oposição uma coisa assim, não posso, teve quarenta e cinco anos num partido que diziam que era bom, tudo o que diziam era bom, não interessava, não se preocupavam com a opinião da gente e diz que tudo o que faziam era para a gente, como podem dizer que faziam uma coisa para a gente, quando ninguém consultava com eles? Para ver o que diz... não havia diálogo!

Mas agora houve a transição.

Transição sim, agora transição.

E agora a Roménia é um país democrático agora.

É um país democrático sim, um país democrático, só que, não sei, na minha opinião que todo esse movimento de política e tudo isto é um movimento muito lento, muito calmo. Porque ver muito país, acho que a Roménia era uma situação mais (incompreensão), muito país vizinho do meu país, Polónia e Checa, não sei quê, assim, Hungria. E agora muito país entra mais rápido na União Europeia, o meu país entrada prevista em 2007, muito tarde. Sim, a gente da União Europeia diz mais tarde porque a Roménia não faz muita reforma, muita coisa de reforma, etapa por etapa, como precisava e entrava mais tarde. O meu país era situado muito mais do que os vizinhos do meu país, era mais bom, fazer rápido reforma assim, fica bom, entrar mais rápido e assim perdeu muitos jovens, perdeu jovens, perdeu gente, perdeu tempo... perdeu...

Perdeu gente? Está a dizer pessoas que se vieram embora?

Muita gente jovem, gente especializada, perdeu gente porque eu não posso arranjar vida, não posso, ali era uma situação muito clara, situação clara. Mais uma lei a par, mais não sei quê, aquela lei não... mais uma vez mais tratamos, outro mês (incompreensão) uma coisa assim. O que era bom era bom adoptar uma legislação de Ocidente. Não sei, o meu país foi um partido depois quando foi muitos partidos, entraram a governar não sei quê, sim isto é uma lei boa, esta lei não é boa não sei quê, era muito bom adoptar uma legislação de um país mais europeu, mais bom. Adoptar, ver como funciona toda esta Europa e ver o futuro, estudar como é a politica como é coisa assim e ver um pais mais ou menos igual, que eu não posso... todo legislação. Um país mais ou menos igual ao meu país, eu não sei, que se pensa mais ou menos igual e assim, adoptamos uma legislação e rápido fazemos a reforma. Não experimentamos mais, vamos ver como é esta e depois fazer lei e depois dar massa e ver como é a resposta, não sei quê, uma coisa assim como... não se pode porque agora o mundo é mais moderno e precisa adaptar-se muito rápido porque depois perdeu... e a gente também perdeu muito tempo. Vir aqui a Portugal por trabalho, não sou muito feliz por estar aqui. Sim, gosto muito de Portugal um país moderno, mas o meu lugar não é aqui. A minha profissão é enfermeiro de saúde pública e era muito bom se trabalhasse na minha profissão, porque estudei, fiz escola do Estado e passei a escola do Estado com qualificação muito boa... e venho aqui e trabalho noutra coisa. “Está bom”, eu pensar que, “Está bom eu trabalho noutra coisa”, mas depois quando bom voltou para a Roménia. Não há nada bom na Roménia porque meu pai e minha mãe sem a Roménia, a minha mãe é enfermeira de crianças, de creche de crianças, enfermeira pediatra e o meu pai é instrutor de carro, instrutor de carro, e diz, “Cristi não...”, diz que a Roménia é muito máfia, burocracia como quando precisa fazer uma coisa, tem papel para um bureau, outro bureau, outro não sei quê, uma coisa assim, é muita burocracia, precisa que tudo fique mais simples, fique mais, mais... como se diz?

Mais fácil?

Mais fácil, precisa que tudo fique mais fácil. Porque muita gente querer fazer uma coisa mas depois quando ver, tem medo depois, quando ver que precisa para abrir um negócio, uma coisa assim e quando ver aqui, aqui, assim, assim, ok e depois quando abrir, está bom, vem muita gente para a tua cadeia, sim é bom controlo, mudança e tal,  é muito abuso, é muito abuso, um grande abuso. Taxa é muito grande, imposto é muito grande, tudo é muito exagerado. E era mais bom ficar tudo mais em baixo e ficava muito mais gente, entrava lá ... agora muita gente fechar, não sei, loja, restaurante uma coisa assim, não tem mais interesse. Porque agora, não sei, governo, Estado tem muito interesse particular, não mais existe como antes, não há muitos particulares porque muitos fecharam, não se pode viver, não se pode sobreviver.

Mas sabes que há muita gente que se queixa que em Portugal também há muita burocracia.

Sim é como eu digo, muita gente sofre, muita gente sofre por não se fazer muito rápido a reforma porque os jovens não podem fazer vida, não podem comprara uma casa, muito problema de família, com pai, mãe. Tudo existem muitos, muitos problemas na Roménia por causa desta coisa da política porque intervir, isto é que é pior, porque uma pessoa quando diz política muitos dizem que não interessa e outros diz que...pronto... Não posso dizer que não interessa. Quando não te interessa é muito mau porque aí só fazes o que queres. Tu, quando ficas lá à volta... não, interessa, muita gente que é como eu vê o mal a intervir muito lá dentro da família. O problema de politica parece hoje um bumerangue lá dentro da família porque não tem dinheiro, imposto grande não sei quê, precisa pagar, pagar, depois a gente perde a cabeça e muita, muita, muita família separada. Roménia tem, não sei, tem esta coisa e eu sou muito, como se diz, como sou pessoa romena, diz-se... em Roménia, não sei, acho que não existe mais muita gente feliz como há aqui, que há no Ocidente. Porque existe muita gente porque, não sei, meu pai e a minha mãe estão juntos há muito tempo, trinta e cinco, trinta e seis anos, que é há quanto estão juntos. Aqui vê-se muitas coisas no Ocidente. Quando há um problema eles separam-se muito rápido, divorciar e depois fica mal para criança para não sei o quê. Antes, não sei, foi mais bom para uma família na Roménia. Agora? Agora é mau, porque aquela coisa, os problemas da política, não sei, ressentem-se dentro da família, agora também muita família sofrer, separar uma coisa assim, é muito mau, muito, muito mau. Muita gente imigrar, muita gente imigrar. Vem para outro país e troca toda a vida porque precisa-se adaptar. País romeno, não sei, gente da Roménia, não sei, eu agora não sou modesto, eu falar muito bem de mim e não sei quê, sim quem gosta, quem não gosta, não gosta, mas gente da Roménia somos gente que nos adaptamos muito rápido ao lugar onde está, ao país onde está, à língua, não sei, porque acho que é genético do nosso balcanismo. Aquela área diz-se que é a mais velha da Europa, não sei quê, descobrir muitas coisas, gente de muito, muito... mil anos. Aquele lugar... acho que é uma coisa de genética adaptarmo-nos muito rápido à língua, a toda a vida, uma coisa, sei lá. É difícil, é difícil, tem família, mãe, pai mais irmãos, não sei, eu não sou casado, criança e assim.

És casado?

Não, eu não, eu não sou casado, eu falo de gente por aí com muito problema.

Mas estás a dizer que as pessoas acabam por discutir muito a situação dentro de casa. Isso leva a que as pessoas depois se separam?

Sim, sim isso é mau.

As pessoas não vêm para a rua, não fazem manifestações, não... 

Manifestações sim, acho que, sim manifestações, são manifestações. Agora, não sei, manifestações sim sempre marcaram o governo sim. Governo pensa outra coisa, era uma coisa, não sei, Roménia quando, um grande circuito bancário, quando tem uma conta nacional de investimento era uma coisa muito assim, era uma banca onde se podia investir dinheiro, uma coisa assim muito séria, depois esta coisa cair, sim mais... agora Banco dar mais falência, uma coisa assim. Esta era uma coisa muito, de nome muito forte, dar muita coragem para muita gente investir. Depois cair aquele ponto, de Nação, muita gente fazer manifestações porque era muita gente com o dinheiro lá investido, foi como disse, fazer muitas manifestações na rua assim, assim e lá dentro do governo era muito curioso e falar de uma lei de não sei quê pássaro, era uma lei não sei quê pássaro, era, não sei o nome, como é aqui em Portugal. E sempre, sim, era uma coisa para muita gente investir e sofrer muito, não foi pouco, era uma coisa muito importante para... sim fazemos uma coisa de quinze minutos para esta gente porque é toda Bucareste, capital é Bucareste, toda Bucareste era manifestações de rua por causa do governo, uma coisa para nada, uma coisa assim, é assim é para tratar só uma pessoa querer sair... não sei como é...não sei como é, organizar, não se pode conhecer, era muito bom. Qual o problema? Vamos ver é como é, se nós não podemos falar com ele entretanto para fazer um contacto, um diálogo, uma coisa assim, aí fazer muitas manifestações, depois se precisar de um diálogo mais tarde está muita gente morrer, muita gente morrer, fazer ataque de coração, perdeu tudo. Muita gente investiu, era gente para... não sei, investir, não sei, vender casa, investir aquilo, sofreu muito. Era um Verão muito forte, com muito calor, muita gente morrer, muita gente morrer na rua e depois gente da polícia e não sei quê, ver como é naquele banco, uma coisa assim... porque antes muitos bancos abriram falência e diz para a gente uma coisa assim, não muito directo, não muito objectivo, diz “Precisa ter cuidado com o banco onde põe o dinheiro lá dentro em banco, precisa cuidado”. Isto não é bom, isto não é bom. Como pode dizer “Precisa cuidado”? Quando a gente põe dinheiro num banco para depositar  precisa ter confiança e precisa ter uma instituição de Estado, pode não ser de Estado, privada. Uma instituição forte. Não sei quem controla isto. Agora que falamos de justiça e no meu país, não sei como funciona aqui, e justiça que faz? Como pode um banco abrir falência quando muita gente investe, põe dinheiro lá dentro e depois fica falida? Fica uma injustiça, um banco, depois outro, outro, outro e como funciona, quem controla esta instituição de banco, onde é justiça onde? Onde é justiça neste caso? Porque quando eu penso na justiça, não sei, quando a gente põe dinheiro lá no banco, quando tirar dinheiro para comprar uma coisa, uma coisa assim, onde está justiça com esse controlo se não existe este problema? Se não existe este problema por falência, uma coisa assim. Porque falência diz que aquele vencimento não foi bom, não sei quê, antes não controlar, não facilitar essa coisa, ninguém estudar como é uma coisa de viabilidade, um negócio, uma coisa assim. Como posso assim... e depois outro que queira uma coisa  para o banco, nome, um banco de, não sei, Espírito Santo, como aqui, um banco, porque muitos bancos abrem falência e depois outro banco... gente para titulo, um titulo muito grande, muito forte porque é de Religião. Ah, Banco de Religião, sim, banco de Religião como é aqui Banco de Espírito Santo, mais ou menos chamam uma coisa similar ou parecido com isto e, como... sim também naquele banco muita gente, muito mais velha, para ter mais confiança, porque quando morrer muita gente se fazer mais devotado para Deus, porque não sabe se existe ou não existe Deus e mais vale ficar aqui porque depois... é uma coisa para esta gente. Sim, muita gente põe dinheiro lá dentro do banco de religião e depois eles abriram falência, dar falência também mais uma vez manifestações e coisas assim, não sei quê. Sim quando vi isto pela televisão e que agente não faz nada para corrigir, para coiso, como posso pensar na justiça? Não sei como, porque isto não se pode, não posso ficar... não podemos, “Ah, mais uma falência, mais uma falência”. Onde é só gente, não sei, que lá dentro de um banco quando entrada tudo gente muito assim... um bureau aqui, não sei quê, de marketing, outro de não sei quê, outro de não sei e dar uma impressão de não sei, nome, de nome, trazer nome, da religião para uma banca popular, banca não sei quê e gente, eu não ponho nada.

No banco. 

Dinheiro dentro de um banco. 

Ah não pões dinheiro dentro de um banco?

Nunca, quando tive dinheiro investi, fazer uma pequena loja uma coisa assim. Eu não posso abrir porque, impostos, taxas, não sei quê, precisar dinheiro eu vim para aqui fazer muito dinheiro depois ir embora para o meu país... lá dentro agora não precisa mais nada, aquela loja fica assim porque uma coisa muito bonita tipo MacDonald’s, fazer eu com o meu irmão e com o meu pai.

Ah vais fazer? 

Não eu fazer, pronto.

Ah já fizeste? 

E pronto, e pronto. Fui, arrendei para outra pessoa para fazer negócio, depois quando fizer dinheiro retorno e farei o meu próprio negócio. Sim, sim fazer tudo pela minha terra, fazer tudo pela minha terra. Mas não ajudar ninguém com dinheiro, com crédito, uma coisa, nada, nada, nada. Depois quando... muito rápido taxas, impostos, esta aqui, esta aqui... só o momento não abrir nada, não abrir. Sim, isto é não sei quê, uma loja, uma loja precisa pagar impostos especiais porque... sim ok mas eu não abrir e precisa pagar, pagar, pagar, depois dar... É esta coisa que eu quero dizer de justiça, precisa funcionar assim mais bom, mas não sei como (incompreensão) funcionar, quase posso prevenir coisas. Acho que são coisas muito ligadas, muito assim, muito (incompreensão) de justiça. Gente para trabalhar dentro da justiça,  porque como posso corrigir uma pessoa que diz, não sei para o banco de religião, não sei, fugir directora com todo o dinheiro, não sei quê, não que país, não se pode expulsar com nada uma coisa assim, só uma não sei que mais, é isso, aí só, não sei, não sei que país... quando fugir não pode Interpol não pode ninguém na pode de... sim. E como posso... muita gente sofrer, muita gente. 

Está bom, Cristi.

Está bom. Desculpa falar muito.

Não. Está óptimo.
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Pode ser que te lembres de alguma coisa, portanto no fundo é isso, é, olhando para a tua experiência se alguma vez ouve algum acontecimento na tua vida ou de familiares ou de amigos ou qualquer outra situação que te tenha feito em determinada altura pensar, às vezes não é logo no momento, mas posteriormente, a seguir nós pensamos e...

Não sei como se  diz.

Olha, desculpa lá eu estar com isto mas está muito barulho.

(Pausa) Rita, não, não, não posso (pausa longa) olhar para a minha vida, não sei (pausa)

Por exemplo...

Sim?

Tu ainda viveste e lembras-te do período antes da revolução e depois da revolução, não é? As mudanças foram grandes?

Sim, sim.

Pronto. Essa experiência, por exemplo, tu falaste do teu tio. 

Sim.

O teu tio foi uma pessoa, falaste no teu tio na primeira entrevista, o teu tio foi uma pessoa que a experiência de vida dele influenciou-te na tua maneira de pensar como é que era a justiça. Na altura, antes da revolução.

Antes da revolução, depois, sim uma.... diferença.

Ou seja se não tivesses tido, por exemplo, essa experiência se calhar tu não tinhas tido noção ou se calhar não sabias que as coisas eram assim tão más, por exemplo.

Se eu não tivesse tido uma experiência? Sim, claro que era diferente antes e agora, não pensamos, não sei... porque eu hoje não estou muito falador. (pausa longa) Acho que antes mais ou menos disse tudo, antes. Agora à dois dias. Não sei que mais posso dizer. Sim antes era muito mau, agora, sim, tudo é livre, não sei quê... não sei que posso dizer. Também agora, o trabalho é mau porque muitos romenos não eram assim, muitos jovens não eram assim, não sei no futuro próximo mais bom com a entrada na União Europeia em dois mil e sete, mais bom, não sei, não sei.

Mas por exemplo, tu tiraste o curso de enfermagem, não foi? 

Sim.

E já foi depois de oitenta e nove que acabaste o curso e começaste a trabalhar.

Noventa e oito.

Acabaste o curso em noventa e oito?

Em noventa e oito, sim.

Pronto, por exemplo, quando acabaste o curso não conseguias arranjar emprego...

Não, não. Sim, isto é verdade. Não, não é minha culpa, é (pausa) my country, my country, é o meu país, não sei. Política, não sei que pensar. Sim, quando fazer, fazer muita gente escola para depois quando fim não tem trabalho, essa não sei, acho que não (pausa) era muito bom ficar como disse antes, com estudos, quantas pessoas precisa para uma especialização, quantas por outra, quantas por outra e fazer mais ou menos assim. Não só assim fazemos universidade só para estar na universidade, um título, uma coisa assim porque (pausa) gente não gosta de perder tempo. Eu dois anos, outro três, outro quatro, cinco, quando falamos de universidade precisa de muitos anos de estudo. Perdi anos de vida, nossa vida. Acho que é importante, acho que é muito importante. Está bom aqui, aqui em Portugal está mais ou menos igual, quando tu disseste quando saíste da tua universidade, no primeiro ano, sim não esperar muito, só um ano é mais ou menos razoável, um ano é razoável. Não sei, não sei como é aqui.

Mas foi uma situação que te revoltou, saber que tinhas estado a estudar...

Revoltou? Como?

Que te revoltou...

Sim.

Que achaste injusta não teres trabalho na área do teu curso.

Sim, sim também revoltou para mim e para outros jovens que andaram na escola, não se pode arranjar, trabalhar para outra coisa, sim é uma coisa agora, muito rápido avançar para a modernidade, tecnologia, uma coisa assim e precisa sempre vamos ver como é, a própria profissão adaptar-se rapidamente e trocar profissão. Não podemos... temos uma escola e depois fazemos outra coisa, aquela coisa para... fazer muita coisa. A minha língua portuguesa não permite falar... falo sempre dez, quinze palavras...

Está bom, quando eu não perceber eu pergunto. Mas essa situação era comum na Roménia, as pessoas terminarem o curso e não conseguirem emprego?

Sim, sim. Era na maioria das regiões da Roménia era igual, sim. E quem tinha dinheiro para pagar um lugar arranjava. A minha opinião é que não era muito bem, muito (incompreensão) porque quando paga, na minha opinião, quando fazer uma escola e fazer competição, um exame, uma coisa assim, acho que é melhor uma pessoa para um lugar, quando não é competição e só assim pago, não sei que é isto, isto não sei. É injusto, é muito injusto. Isso é... sim, diz.

E foi isso que te levou a imigrar? A vir para cá?

Ah, não imigrar muito rápido porque vim em noventa e oito e não imigrar muito rápido para esta.. eu começar, eu sei, eu fazer escola assim, não sei quê, depois eu fazer outra coisa por minha conta, por conta própria. Vamos ver como é adaptar, fazer um pequeno negócio, meu sonho construir uma loja, uma coisa assim. Também, por vezes, é difícil porque, sim, fazer tudo por minha terra, com o meu irmão, não ajudar ninguém, não crédito, não traz crédito, não nada, não se pode abrir. Porque é muito difícil. Estado não te dá nada, dá-te ajuda, te ajuda, precisa fazer um crédito, uma coisa assim, não é tempo para reembolso de crédito, não sei quatro, cinco, seis, seis anos para, porque...não sei, eu penso que quando um jovem quer fazer uma coisa e tem uma criatividade, ambição, uma coisa assim, não sei, ajudar governo a fazer um plano, uma coisa assim, um programa para jovens, para precisa dar um... não sei, um projecto, ver que é viável, uma coisa assim e analisar, “Está bom, damos dinheiro em sete oito anos, não sei, quatro cinco”. Na Roménia, não sei, existe um ano, dois anos, precisa muito rápido dar dinheiro, e aquele... sim crédito é crédito e depois dar mais meio valor de crédito, aquela taxa como se diz? (nome em romeno) não sei como é palavra igual aqui em Portugal.

Imposto?

(nome em romeno) Quando nós tiramos um crédito, um dinheiro assim, depois quando reembolsar, quando reembolsar crédito é mais, não sei, cinquenta...

Juros.

Cinquenta...

Sim.

Por cento de um crédito, é muito alto, é muito alto esta taxa e nós não podemos sobreviver... como se diz?

Sobreviver.

Sobreviver sim, sobreviver em tempo óptimo, em tempo óptimo. Se damos crédito é aquela coisa, por é muito grande, não é uma facilidade se tiramos um crédito, não, não é. Sim, primeiro muita gente fazer esta coisa, faz um crédito ficar muito contente, feliz, depois precisar de crédito, aquela coisa e tal, não sei quê e depois parar, depois parar porque quando trás um crédito mais gerente, mais dois, três, quatro pessoas, gerente, para depois fazer também para aquela pessoa, porque não poder reembolsar crédito, é assim. Não é nada um crédito, não sei, não sei como é aqui política de quando precisa de um crédito, dar um crédito para um jovem, uma coisa assim, não sei como é aqui. Acho que é mais bom, não sei. Acho que é mais bom. Mais bom, não? Ah, tu não sabes como é politica de... 

Sei que os juros também são altos.

Sim, tu perguntas-te se a pessoa se revoltou, fui revoltou, não sei quê. Fui um pouco, não sei quê, eu não esperar trocar, como adaptar, fazer, está bom, fazer esta coisa, não pode ok, I try others...

Sim fala, não há problema, tentastes outras coisas.

Sim, tentei outras coisas, sim, nada não funciona. Quando precisa, quando é aquele primeiro, primeiro passo dois, três, quando não é... sempre não posso, sim primeiro dois, três passos, depois o quê? Outra coisa, primeiro dois, três passo e o quê? Não, não posso... um motor, um motor que funciona assim, é difícil, é difícil, é difícil. Muito, muito eu conheço muitos amigos meus, muitos colegas, está bom, fazer uma escola, não sei quê e tal, só poucos desses jovens meus amigos assim winner, winner...

Ganharam.

Ganhar, sim, ganhar um trabalho como gostariam e assim, uma coisa e tal. Sempre não sozinhos, sempre não sozinhos, mas ajudar um outro amigo com muito dinheiro, uma coisa assim, sim (pausa)

Portanto ou conheces alguém que te ajuda ou só pelo teu mérito não se chega lá?

Sim, eu tenho amigos com muito dinheiro, a minha família tem muito dinheiro, família rica, não sei, irmãos de minha mãe e irmão do meu pai, sim existe muito dinheiro... sim dizer que faz uma coisa, “Oh muito bonito”, não sei quê, e depois ter inveja, inveja. Dar dinheiro, lá porque ajuda, depois fazer... é uma coisa não sei quê. Sim, porque tenho uma família, gente com muito dinheiro e não precisa, tem criança, outro não tem nada criança e não sei o que posso fazer com muito dinheiro, porque é assim, trabalhar muito, não sei quê, tenho mais muita experiência e um trabalho constante porque (pausa) é vida, é vida. E por aí fui uma outra... sim era muito jovem quando trocar regime, regime politico, era muito jovem não tinha dinheiro, só tinha a mim, criatividade, uma coisa assim, mas não chega, precisa dinheiro. Precisa ficar lá um momento... óptimo, digamos assim, se há dinheiro, dinheiro e depois abrir... não é perspectiva, para os jovens não é perspectiva, a Roménia não é perspectiva. Não sei, mais quatro, cinco anos, dez, não sei. Não tem perspectiva. Sim, país bonito, tem resources, tem muita coisa, assim dá, não sei, não sei, não se valoriza. Não se... não funciona.

Não aposta nos jovens?

Sim, eu estou a falar de política, tudo é culpa de política, porque eu não posso crer, não posso crer (pausa) não pode funcionar, não pode funcionar quando tem... nosso país resources para cento milhão de pessoas. Mais ou menos se fizer uma estatística, para cento milhão de pessoas, temos resources para viver. E nós só agora... antes éramos vinte e três milhões de pessoas agora somos menos, dezoito, dezanove, porque muita gente imigrar e muito assim, a natalidade é mais pequena agora porque muito jovem não pode fazer mais uma família, porque pensa uma criança depois precisa casa, não posso viver com o pai com a mãe, uma coisa... problema... não sei dizer, porque tudo disse fazermos um sacrifício, fazemos sacrifício, gente de governo, de política, para fazermos sacrifício mais um ano, dois anos, três anos, eles não fazer sacrifício nada porque têm carro bom, Mercedes, tudo bom, não sei falam de cosmética, falam de não sei quê lá dentro do parlamento, para eles tudo grátis e porquê grátis? Porquê? Porque quando toda a gente paga, porquê para eles? Quem são? Não sei. Porque nós, gente, votámos para eles, primeiro, era muito bom, sim, sacrifício, fazemos todo o sacrifício, sim. Temos, produzimos carro na Roménia, era muito bom carro romeno, carro autóctone e ir passear com carro autóctone quando trabalhava para serviço para uma coisa assim. Porque nós fazemos, não sei, mostramos que somos ricos e não sei quê, quando nós somos.. não pobres, estamos agora num período de sacrifício, um período, uma etapa de trocar muita coisa assim, precisamos de tudo, de uma coisa mais ou menos igual. Não para ir fazer luxos, não sei, ter quatro cinco casas na Europa, na América, não sei esta. Porque se sabe que a gente da política viver com uma perna muito alta. Não? Isto é em todo o mundo! Não posso trocar, me interessa esta coisa porque quando eu vejo que não... não sei como vocês explicam, quando para a gente fazer uma coisa, fazer uma coisa e ver que um pouco fazer movimento, não sei quê, para positivo, para ficar bom ou assim, tá bom não me interessa que ele tem melhor casa, não me interessa... só parei, só parei, só parei, é tudo o que é legislação, primeiro eu parei, como podemos mais fazermos, mais fazemos um pouco mais alto (incompreensão) porque não sei quê, não sei como... não, não, não, não, ver uma coisa assim para (pausa) sim, fazer, não, não sei, arranjar um quarto uma coisa assim, não sei, vai-se ver gente que... numa sede de luxo não sei... precisa uma coisa assim de perspectiva e de leis. E agora é só artificial, só artificial, porque vamos ver não, sim, sim, sim, uma coisa porque antes não era isto, não era isto, não sei quê, mais uma rua mais, sim é importante para gente que trabalha adaptar e trabalhar, como se diz, com eficiência, trabalhar, com eficiência. Sim, antes existia muita fábrica, muita coisa assim, depois fim, acabou, acabou não sei quê, fechar, e aquela fábrica, aquela, muitas fábricas cair e aquilo ser tudo para vender, para vender. Sim, antes, em comunismo sim, industrializar muito, trocar muita gente das aldeias, trocamos para cidades mais grandes, concentrar, industrializar, fazemos fábricas, sim, sim e isso tudo trocar, quando trocar esta gente assim, tudo muito, muito difícil para a gente. Sim depois adaptar-se ok, trabalhar, não sei quê. Eu não posso acreditar que muita fábrica não mais precisar, sim, ok. industrializar. Depois com o fim do comunismo não mais precisa, não mais precisa, uma grande população, está bom, fechar, despedir, vamos ver trocamos outro e tal e não mais trocar, e só despedir, só despedir e não mais põe outra coisa para funcionar. Ok, vamos ver como é, se adaptar, adaptamos e fazemos uma coisa que agora se precisa, que é preciso. Porque não podemos, se tudo fechar, esta não é bom, esta não é bom, não sei. A (incompreensão) da Roménia é muito bom para o Japão, para América por isto, (nome romeno) uma madeira muito boa, muito boa. Sim, também para América acho que há quatro cinco anos, porque eu sei esta coisa (mudança de cassete)... quando precisa assim de carro e assim...

Estavas a dizer que a Roménia tem coisas boas mas acabam, fazem muita exportação para fora, não é? O que não ajuda muito a economia?

Sim, exportação, exportação, também é do nosso interesse e a América deixa... não sei como dizer, não reclama... para ir fazer...não tem floresta, porque floresta é pulmão do mundo, uma coisa assim, sim acho que não quer exterminar. Nosso país não interessa e também para o nosso país não creio que muito importante isto, fazem floresta, não sei, exporta, exporta, fazemos, precisamos dinheiro para aquele, não, não creio porque ... este é o um negócio, o um negócio e agora gente... muito forte numa cadeira, agora sabe tudo o que é de negócio de floresta, não sei, que lá dentro... uma coisa assim muito importante, muito importante, porque tem muito vantagens... porque... 

Porquê, porque dá postos de emprego?

Todos os países de leste têm uma resposta mais resource que qualquer outro país de leste.

O quê?

Muito país de leste tem muito resource de... muito país de leste tem mais resource, como é aqui o país de vocês, tem mais pouco resource, é uma coisa... e precisa sempre de não sei quê. E sabe esta coisa é estipular, estipular... qual é a outra palavra? Sim estipular esta coisa, porque sou rico fazer muito rápido o negócio em detrimento do nosso país, só por aí, só por aí. Porque existe muita firma que não é de estado, nem é privada, é uma coisa paralela, sim, conhece muito informação, conhece muita informação, no lugar onde trabalho e depois a trás fazer...

Ah, o.k.

É assim, um aqui, o outro noutro lado, outro não sei quê, não sei quê e tudo dá para juntarmos esta coisa e sub minar (repetição da palavra) muito a economia, a nossa economia. Acho que isto existe em todo o mundo.

Desculpa lá não percebi a palavra. Subminar? 

Subminar , não sei se é mais ou menos igual em língua portuguesa

Sim, sim.

Isto subminar a economia nossa, nacional.  Eu diz não me interessa, posso também fazer um negócio, uma coisa e tal, quando funciona nosso país, quando a gente tem uma vida feliz, quando assim, não sei quê, isto não se sente, esta não se sente... mas dá para ver que toda a gente mais ou menos morre de fome, isso é uma verdade. Muita gente morre de fome porque... Eu diz agora, antes, quando mais assim, isto é muito mau, quando interferir coisa de política dentro da família. E partir muita família, muito, muito, porque tudo, sim, tudo depende de, tudo depende dos recursos, sim, porque, falta-me uma palavra, um provérbio, quando diz que é amor, amor, amor é uma dor de estômago. Uma coisa assim. É uma brincadeira. 

Sim.

Amor, amor, não sei, uma rapariga gosta de um rapaz... você e família unida, muito unida, não sei quê, uma criança, uma coisa, depois tem problemas de economia, económico-social, social-económico. Sim, é amor, é amor, dá dor de estômago, compreende?

E tu depois, tentaste esse negócio, não deu certo, vieste logo para Portugal ou passaste por outros países?

(Puasa) Mas isso era quando vim da Roménia para aqui?

Sim, vieste logo para cá?

Sim, para cá. Sabia que não podia fazer muito dinheiro aqui porque Portugal também não tem uma grande força económica, ia depender muito de Espanha, de muitos produtos de Espanha e ia produzir muito pouco. Que o é melhor aqui é turismo e não sei que mais, indústria de vinho e depois outras de árvore desta... para produzir não sei quê, oliveiras, mais laranja... não tem muita força, a economia, o ordenado não é muito grande, não é muito... Sim, pensar servir aqui em Portugal, em Portugal porque nós temos uma irmã aqui, primeiro era uma irmã aqui e fazíamos cá uma força e outro é aqui e não sei quê, trabalhar aqui. Sim, pensar na América, pensar não sei, Inglaterra, uma coisa assim, é mais difícil a Inglaterra à América. 

As leis...

Muitos amigos trabalham na América, na Inglaterra, porque arriscaram muito... mas arriscam a vida, arriscaram a vida, porque para nós é difícil  para ir para a América porque precisa de visto. Sim, não me preocupar muito, não gostar muito, muito, muito da América porque, não sei, porque a Europa eu sei que é muito mais autêntica, mais uma coisa assim, na América é tudo muito, muito artificial e acho que não posso... na América na Inglaterra, não. Pensar só para o momento, fazer dinheiro uma coisa assim, tem muita coisa assim, cabeça antes, agora tenho de fazer uma perspectiva porque antes, agora era mais bom se tiver cá uma casa, não mais precisar de nada, nada, dinheiro, porque tenho problemas de saúde.

Tiveste um problema de saúde?

Sim, sim.

Cá em Portugal?

Sim. Trabalhar... trabalhar em muitos lugares e quando trabalhar em muitos lugares, sim, mais ou menos... agora não sou muito modesto, sim, posso dizer que trabalhei em muitos lugares, me adaptar muito rápido, isso é verdade, sou mais ou menos... sou universal. Sabia muita coisa, muita coisa, o meu pai, não sei uma coisa de genética, meu pai e mãe, porque trabalham...a minha mãe foi sempre enfermeira , pai é instrutor, antes foi chefe de uma equipa de industria pesada, indústria pesada, indústria pesada para (incompreensão) buldozer, uma coisa assim. Ele foi chefe e depois foi trabalhar para outra coisa, porque era chefe mas ganhar muito pouco, muito pouco dinheiro como um homem que trabalhava para (nome da função). E depois também trabalhar para outra (nome da função), com buldozer... e sabia fazer muita coisa. Eu quando era pequeno meu pai ensinou-me... aprendi com o meu pai esta e outra coisa, não sei quê, sempre... Quando fui pequeno eu e o meu irmão... ele sempre a trabalhar para aprender muita coisa assim, não sei quê. Sim, para mim foi muito bom, porque aprendi muita coisa com o meu pai porque sim, era muito inteligente e gostava de fazer muita coisa, não gostava de fazer o meu trabalho só assim, não, fazer tudo muito bom, correcto, honesto, acho que esta coisa tem uma coisa do coração, é um sentimento muito bonito quando fazes uma coisa e sabes que fazes uma coisa que toda a gente fica feliz e contente. Sim, eu também posso fazer perspectiva, criatividade. Para mim foi importante, foi muito importante isto para mim quando fui pequeno, porque agora quando sou grande aquela experiência, porque posso trocar muita coisa e fazer, me adaptar muito rápido porque... em comparação com outra gente, com outros jovens, para quem é muito difícil, não sei, adaptar ao trabalho, não sei quê, não sabe, mas não é o importante, o importante é ter uma ambição porque quando a gente vai a um lugar vamos ver como é, esta daqui para aqui esta daqui para aqui e aprendemos muito rápido, somos jovens e jovens num grande acto para... 

Um grande?

Um grande acto, um grande acto. Uma grande oportunidade quando és jovem, sim. (incompreensão) sei lá, agora esta coisa eu quero dizer que, sim adaptar, trabalhar em muito lugar, não pode ser muito bom porque eu trabalhar muito para fazer contrato, uma coisa assim, legalizar, vamos ver como é, não sei quê. E sair, trabalhar para outra coisa. Depois, saúde e depois minha vontade e toda a minha ambição deu um passo a trás, deu um passo a trás e...

Quando dizes saúde, dizes problema físico ou de cabeça? 

Problema físico, não. Problema físico, problema físico, não problema de cabeça, porque trabalhar em condições muito difíceis, muito, sim... posso dizer, fui estúpido porque era muito bom se encontrar outros lugares mais ou menos fiquem perto do meu trabalho de enfermeiro, trabalho em restaurante, uma coisa assim e era muito bom para mim. Porque o ano passado era Inverno e era noventa, saí de uma empresa de obra, num restaurante também era pouco turismo, não arranjar, uma coisa assim ... e arranjei uma pista de feira. Dei cabo das costas, coluna vertebral, sim porque trabalhar... 

E foste ao médico, foste ao hospital?

Sim, para o hospital.

Não tiveste problemas por causa de papéis ou de não teres papéis ou...

Fui para o hospital. Lá não fui muito feliz porque, não sei como fazer uma radiografia e  sei problema, fazer uma radiografia, médico português diz qual é o problema, só músculo preso, e explicar. Eu falei, “Não, não, não posso dois ou três dias não posso endireitar”. Fui... não, não agora não mais quero fazer uma história desta...

E...

Porque muito, muito é muito minha culpa, muito de minha culpa, muito de minha culpa, é de minha culpa, sim. Eu sempre trabalhar, eu sempre onde  trabalhar, trabalho não sei, nunca pensei fazer... eu vejo sempre onde trabalho para mim é muito importante todos fazer uma equipa boa, não enganar um ao outro, não sei quê, todo pagar igual, sim diz...

Ia dizer que quando dizes que a culpa é tua é porque tu esforças-te para fazer a coisa bem, correcta, mas nem sempre a pessoa que está do outro lado respeita isso é?

É. Eu ver aqui em Portugal, desculpa falar mal do teu país...

Fala.

Desculpa, mas ver coisas muito, droga, por exemplo droga, não? Trabalhar com esta pessoa, trabalhar com esta... tudo era roubado, tudo era roubado, no primeiro dia quando ver esta, quer sair de lá, da pista, quando ver esta, pagar só vinte euros por dia e alojamento assegurado. Para mim não era, quando ver como precisa trabalho neste ambiente e arranjar um pouco situação e não sei quê, existe para a minha cabeça mais bom ser, não sei trabalho, depois está bem onde posso trabalho, outro lugar? Porque sempre, sempre... de onde... Trabalhar com ele, trabalhar com ele, e vida dele, trabalhar com ele...

Trabalhaste?

Trabalhei com ele...

Com ele.

Com ele, com ele, com o português, minha vida privada... droga coisa assim, tudo se repercute quando trabalha, quando trabalha, porque quando trabalha não tem força, porque não come, só drogas, drogas. Sempre dizia, “Cristi, podes-me dar dez euros porque precisa comprar uma coisa para mim?”. Sim, eu primeiro dar porque, pensar depois que não era droga. E depois quando precisar trabalhar, sim, ok, trazemos esta...daqui para aqui, poder, não sei, montar, juntar, aí sim fazemos esforço e sou enganado, sou enganado, não põe com força. Sim, vi isso no primeiro dia, dois dias a seguir esta coisa pensar que não funciona lá, pensar eu, fica um momento, não sei, um mês, dois meses, três meses neste lugar, não... este problema das costas foi de minha culpa, porque quando desmontar... esta estrutura de ferro cair um pilar de (incompreensão), quase cair num português, e proteger um pouco e depois chegar lá naquele momento, foi um problema. Fui fazer, como diz, radiografia, médico diz que não é problema. Passa duas, três semanas a descansar e depois não é problema. Porque foi músculos, dar remédio Voltaren e injecções, administrar uma por dia, durante uma semana. Sim, eu fazer aquelas injecções, também foi difícil fazer aquelas injecções, porque como não estou legalizado, fui para uma enfermeira, estás a ver como é, não sei quê, sim fazer primeiro injecções no hospital de Santa Maria, sim pagar assim, fazer tudo e depois precisar porque o meu trabalho era depois... o carro tinha de ir a Corroios, do outro lado do rio Tejo, Corroios e uma paragem grande ao pé de uma piscina municipal, era onde era a pista, se precisar não posso vir sempre a Santa assim. Falar lá com a outra instituição, de Hospital, sim. Foi mais difícil porque diz que, “Não, que eu não posso fazer uma coisa assim. Eu mostrar tudo o que precisa fazer” e eu disse, “Eu pago, eu pago porque sim, eu sei que não tenho contrato, não trabalho, não tenho visto, não pago Segurança Social, eu preciso pagar do meu dinheiro”, “Sim é difícil não sei quê”. E depois diz à senhora, “A minha saúde não é boa porque trabalha aqui em Portugal, não porque... e também porque ajudar o português. Como pode agora não fazer por mim?” Sim, fiz lá esta discussão, porque era muito importante para a minha saúde, estou um pouco revoltado, diz como posso, sim tem um problema de saúde porque protegeu um português e agora eu também não posso fazer umas injecções, eu sou enfermeiro, posso fazer sozinho, dar as injecções em mim, mas é difícil porque, sim, quando existe aqui eu sou (incompreensão) aqui. E depois, a senhora fazer ok fazemos todo aquele tratamento (incompreensão). Eu não saí da pista, eu pensar que tenho muita confiança no médico português, dois, três semanas descansar, não levantar coisas muito pesadas, muito pesadas, uma coisa assim. Depois mais uma vez problemas com coisas e depois precisar sair porque... depois daquele momento para mim a minha vida foi muito, muito... foi muito, como se diz? Analisar muito a minha vida e agora pensa que não mais precisar de dinheiro, preciso sim... o mais importante é a saúde, não mais preocupar muito com essa necessidade, não mais posso recuperar saúde como era antes. Agora quando precisa trabalhar, agora trabalho no Castelo de São Jorge, um dia sim, um dia não. Sim, ganha um bom dinheiro, está bom, não mais trabalhar com coisas pesadas, é muito fácil para mim aquele jogo tibetano, pode juntar para fazer peças. Lá  quando sentar muito tempo quatro, cinco horas, doer as costas, precisa trocar de posição, mais andar um pouco de pé, sei lá, é uma vida muito depressiva psíquica... coisas de saúde, é uma depressão psíquica. Eu pensar muito mal de mim, mais vale eu morrer porque...

Tiveste uma depressão?

Sim, uma depressão, sim é verdade eu não posso mais esconder que... se é coisas da vida, agora fazer uma perspectiva de antes e agora... era mais bom, não precisar mais nada, dinheiro para o bilhete e não sei quê, Ocidente, Portugal, América... era muito bom ficar cá, sei lá, para esta coisa... era bom eu não viver nesta casa para ficar...

Não devias ter vindo para cá?

Não, não, não, porque... sim, gostar de estar num país deste como Portugal, Espanha, França, Alemanha, não sei quê, só para visitar, visitar uma coisa assim, visitar porque gosto muito de viajar. Sei lá. Para mim muito importante era só na Roménia, fazer muitas coisas, pensar eu. Não, não se pode. Por isso é que eu vim aqui... eu não mais... quero outra coisa dar, esta... porque quero sempre trabalhar, preciso fazer dinheiro e depois se fazer o que queres. Agora não mais. Sou muito longe daquele ponto onde precisar eu fica, sou muito, muito longe. E há esta distância de saúde, esta distância de saúde porque agora perdi muito, muito terreno, muita areia, perdi muita areia, muito terreno. Muito.

E agora o teu irmão que teve cá contigo no outro dia, ele chegou há pouco tempo?

Sim. Três meses, mais ou menos, três meses. Sim, também...

Para ele vai ser diferente a experiência? Tu estás cá já passaste por muito, há coisas que tu já o podes alertar e ajudar? E avisar? 

Ele é um pouco... ele é mais pequeno. Ele tem vinte e cinco anos. Antes de eu ter este problemas nas costas, ajudar melhor, ajudar para ele, é difícil também aqui trabalhar.

Mandavas-lhe dinheiro?

Sim, dava dinheiro, para ele vir para aqui trabalhar. Depois quando arranjar problema com costas parar um pouco esta oportunidade para ele, diz, “Mas espera um pouco porque acho”... eu não sei, eu não posso chamá-lo aqui, porque para chamar o meu irmão pensa que precisa ter mais cuidado com ele, ele é mais pequeno, posso assegurar eu por ele com o meu trabalho e eu olho por ele, estás a ver, porque não... porque eu sei mais ou menos português e para ele é difícil quando vem aqui se adaptar. Mas diz, “Mas espera um pouco, espera um pouco, não sei quê, é muito assim...”, sim, dar dinheiro, “Sim que posso fazer com o dinheiro aqui? Porque não posso abrir loja porque... não, não, não, taxas e impostos são muito grandes, não, não, não quero. Eu quero ir também contigo, trabalhamos, fazemos dinheiro together, depois juntamos e fazemos um...”, eu disse, “Espera, espera”. Depois ele não mais ter paciência e veio para aqui. E quando veio para aqui viver lhe disse, “Agora sim, quando vai ver eu estou muito, muito triste porque como tinha uma saúde de ferro e agora mais ou menos com uma mulher não mais posso levantar muita coisa, não sei. Sim eu disse, “Queria dizer-te primeiro... antes quando foi problema para mim aqui, eu quero dizer que fiquei muito triste...Roménia, pai, mãe”, isto uma coisa assim, não sei quê, depois uma coisa muito feia, me trocar todo a minha vontade de trabalho, de vida. Sim eu disse, porque foi uma depressão psíquica muito.. e entrada não está muito easy, porque eu não quero, não quero esse meu controlo sobre sentimentos, uma coisa de indiferença uma coisa assim e fui muito forte, sim, sim, eu sou forte, não sei quê, vamos ver como é, não mais trabalho, não mais levantar, uma coisa assim, não sei quê...

E agora está a trabalhar?

É que é muito difícil, foi muito difícil, é que foi muito difícil que não estar legalizado. Aquele legalizado era muito bom quando tem uma dúvida com a coluna ou uma coisa assim, fazer exame melhor, um exame específico, uma ressonância magnética. Porque na realidade, fazer uma radiografia... é muito usual para muita gente, uma coisa assim, ressonância é especifica. Sim, posso fazer, quando a gente quando trabalha, paga segurança social e legalizado, tem visto, e tem esta coisa....

Mas não achas que a saúde...

Porque na terça feira antes que era um problema com a coluna, na terça feira antes quando foi o primeiro sinal, o primeiro sinal... 

O primeiro signo?

O primeiro sinal. O primeiro sinal. Quando foi o primeiro sinal, quando dói costas na terça-feira, fazer uma ressonância magnética, depois daquela... porque eu tenho dúvidas quando ver aquela radiografia. Sim, “Porque não posso fazer outro mais amplo?”, “Porque é muito dinheiro, uma coisa assim”, não mais fazer... mas se eu estivesse legalizado aqui e eu depois o outro passo depois da radiografia era a ressonância e era muito bom ter o primeiro sinal ver que é uma coisa não sei quê, e depois ser muito rápido, lá por não ver essa coisa, pensar como diz médico que não é músculo direito, porque era a parte direita e depois ficas lá na pista e ... minha saúde.

O que eu ia a dizer é que tu não achas que a saúde é um direito que as pessoas têm de ter estando legais ou ilegais, não é um direito humano independentemente das pessoas terem  papéis?

E também como eu há muitos, muitos, conheço muitos... antes, conheço muito gente que tem problema com saúde que fez aqui em Portugal... antes e agora também no outro... muita gente tem problemas de saúde e quando... e nunca se faz nada. Todo o dinheiro que ganhar, perdido tudo, porque investir em saúde, em saúde não se mais pode parar. Eu saber muito estas coisas antes porque quando fazer Escola de Sanitária na Roménia, sim eu ver muitas coisas no Hospital, ver uma prática muito... muito acidente, uma coisa assim de trabalho...eu era muito ágil, eu era muito ágil para... ágil?

Ágil.

Ágil. Muito ágil para... quando trabalho, fico com muito cuidado. Porque trabalhei em muitas coisas na minha vida e eu não tive problema com mão, com nada, com nada e aqui em Portugal, em Portugal também trabalhar em muito lugar...

Então os imigrantes têm de ter cuidado para não lhes acontecer nada, quem não tem papéis?

Sim, porque não tem papéis, se tem um problema de saúde, depois precisa de todo o dinheiro porque não tem um direito de internar no hospital, não tem muito... Não, eu estou a falar de Portugal não é culpa vossa, não sei de quem é a culpa... Agora todo o mundo não mais sabe ver de quem é a culpa, não mais, não, não sei. Porque agora... agora a vida transformar, muita filosofia, muita filosofia, quando uma pessoa faz muitas coisas e até tem mais do que uma coisa, uma coisa assim, não sei quê, agora filosofar muito... 

É por isso, por essas experiências que tu passaste cá em Portugal que foste procurar a paróquia para receber esse apoio, esse conforto, esse apoio moral? 

Esse conforto, sim. Cá.

Tu mal chegaste cá tu começaste logo a frequentar... tu frequentas a paróquia, a Igreja? 

Sim, sim, sim.

Sim. Começaste desde que chegaste, começaste logo a ir lá ou só foi depois dessas coisas todas é que tu procuraste a Igreja? Percebes a pergunta?

Mais ou menos sim, mas como formular não sei. É... sim, eu para igreja sim, sou religioso meu país, missa Domingo não sei quê...

Não, não é isso que eu estou a dizer. Tu quando chegaste cá...

Em Portugal?

Sim. Foste logo frequentar a missa ou foi só depois de teres esses acidentes é que procuraste o conforto e... 

Sim. Também antes, antes...

Já ias antes. À paróquia. Antes de teres o problema das costas, já ias antes á missa?

Anos? Anos?

Antes.

Antes. Sim. Sim. O meu país diz que sou religioso, sou ortodoxo e sim, não sempre mas por igreja, não sei, quando há uma festa assim, um dia especial de Domingo... na Roménia. Também não sou muito religioso, não sou muito devoto, não sou muito, como se diz? Não... não sou muito assim, tenho um ver mais largo, não só esta. Não fui, sim fui assim uma coisa, chega uma (incompreensão) no meu coração, não faz mal, não faz mal e faz muitas coisas positivas, depois mais tarde, mais ou menos tua vida é muito ligada disto e muito assim, muito... depende...

Mas frequentares a missa ajuda-te a suportar?

Não muito antes, não muito antes, não. Só pouco. Depois sim, depois ter aquele problema de saúde sim. Perguntar mais muito, sim. Porque... ah, não sei é uma coisa de... não sei... Que mais pode ajudar a igreja, não sei, um advice do padre. ... Era muito bom antes, se fica mais calmo e não sei quê, trabalhar... trabalhar no ritmo de um português, sim, sim, desculpa que eu falo mal. 

Não. Está à vontade.

Quando mostram uma coisa que gosto, eu falar bom do português, não sei. Ritmo de trabalho em Portugal é mais menos, não sei, para um português, sim é bom, para um português é bom. Mas para um estrangeiro... sempre tem muitos amigos para trabalhar na obra, uma coisa assim, e como uma, não sei, como uma escravatura, como uma... porque... sim, “Faz assim, faz aquilo”, não sei quê, “Anda cá, vira aqui”, não sei quê. Não é ritmo de português, é um ritmo especial, é um ritmo especial. Não sei pensa, vim hoje para aqui, não sei... nós roubar um lugar de trabalho de um português e depois o chefe, uma coisa assim, é muito arrogante diz, “Sim, sim, trabalha aqui, aqui. Agora tu queres trabalho, quer trabalho em Portugal?”, na cabeça dele, “Trabalha!”. Sim, sei muita coisa, sei muita coisa. Tenho um amigo que também não está legalizado da República da Moldávia e trabalhou muito tempo sozinho com muitas coisas muito pesadas. Sim, depois chefe dele mais tarde ir trabalhar lá dentro de casa (incompreensão) de Restaurante, preparar para depois abrir restaurante, depois dar para ele mais, não sei, mais uma pessoa, mais um servente, uma coisa assim, depois mais uma vez ir tirar aquele, foi sozinho, ele diz que “Não posso trabalhar sozinho preciso estar tudo”, sim eu posso estar com (incompreensão) sim para ver como é, não sei quê, não se pode, não é um (incompreensão), não é. Sim, gosto muito de Portugal, tem muitas coisas muito bonitas, tem muito... não sei concorrência, competição, não sei quê esta? Muita boa gente perdeu já a esperança para voltar aqui a Portugal porque quando tem um problema de saúde, agora falar muito de saúde, agora não mais, não mais, eu disse antes não, não quero falar de saúde, porque agora sou muito preocupado dessa coisa e posso falar todo o dia, mas não resolve nada, não resolve nada.

Cristi, muito obrigado.

De nada. Desculpa, não estou muito... antes, à oito, nove meses era mais feliz, era muito feliz, era muito assim... muito optimismo, muito não sei quê... Agora, não sou mais como antes.
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